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Maria da Conceição Tavares 

O receituário de Conceição 
Governo deve ajustar taxa de câmbio e intervir de forma mais incisiva na dívida interna 

por Rodrigo Mesquita 
de Salvador 

A economia está condenada a 
um período de estagnação 
se o governo não corrigir os 

rumos da política econômica. "Com 
essa política cambial e de juros, só 
se ajusta pela recessão", diz a eco-
nomista Maria da Conceição Tava-
res, deputada federal pelo PT do 
Rio de Janeiro. 

É o que, segundo ela, o gover-
no vem fazendo para evitar uma 
crise cambial. "Como a abertura 
comercial foi muito grande, o 
coeficiente de importações é al-
to e se o País voltar a crescer es-
toura tudo", com um descontrole 
na balança comercial, diz Con-
ceição Tavares. 

O outro gargalo é a política de ju-
ros altos que está provocando um en-
cilhamento da dívida (quando a dívi-
da nova é contratada para pagar os  

serviços da velha, aumentando inde-
finidamente o estoque). Nesse ritmo, 
diz ela, o País caminha para uma cri-
se fiscal sem precedentes. "A dívida 
cresceu uma vez e meia no último 
ano e já foram gastos R$ 20 bilhões 
de juros nesse exercício", informa. A 

conseqüência é que o País começa a-
gastar recursos fiscais para o paga-
mento da dívida desviando, no orça-
mento, dinheiro que deveria estar 
sendo aplicado em investimentos. 

As altas taxas de juro, por sua 
vez, estão relacionadas com a po-
lítica cambial e de balanço de pa-
gamentos. Elas não funcionam 
mais, explica Conceição, para 
conter a demanda, e sim como 
atrativo para o capital estrangeiro 
e substituto do represamento cam-
bial para os exportadores. 

O governo permite, através 
do mecanismo das Antecipações 
de Contratos de Câmbio 
(ACCs), que o exportador 
adiante o recebimento das divi-
sas e, com a aplicação no mer-
cado financeiro interno, recupe-
re o que deveria estar recebendo 
se o câmbio não estivesse conti-
do desde o início do real. 

Na outra ponta, os juros altos 
estimulam a vinda do capital ex-
terno, do qual o governo não po-
de abrir mão para o financiamen-
to do persistente déficit comercial 
e para a manutenção de reservas 
elevadas que sirvam de colchão 
para a temida crise cambial. 

E um círculo vicioso que, de 
acordo com Conceição Tavares, 
só poderá ser rompido com o estí-
mulo a setores da economia não su-
jeitos ao câmbio, como a constru-
ção civil. O governo deveria tam-
bém proceder, segundo ela, a um 
ajuste da taxa de câmbio sem o te-
mor de perder reservas e intervir de 
forma mais incisiva na questão da 
dívida interna. "Tem que alongar o 
perfil da dívida e reduzir os juros, 
senão ficará inadministrável", 
completa. A deputada participou da 
mesa de abertura do XI Congresso 
Brasileiro dos Economistas. ■ 


